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EL NIÑO E SEUS 
IMPACTOS



EL NIÑO – SEU EFEITO NA CIRCULAÇÃO ATMOSFÉRICA



EL NIÑO E SEUS IMPACTOS
Eventos mais representativos



Oceano Pacífico e 

Atlântico



EVOLUÇÃO TSM - PACÍFICO



EVOLUÇÃO TSM – PACÍFICO/ATLÂNTICO



EL NIÑO – A EVOLUÇÃO DO AQUECIMENTO



CLIMA

Perspectivas Futuras



PERSPECTIVAS FUTURAS - EVOLUÇÃO DAS CONDIÇÕES EL NIÑO 



MODELAGEM NUMÉRICA – PERSPECTIVAS FUTURAS – TSM PACÍFICO



MODELAGEM NUMÉRICA – PERSPECTIVAS FUTURAS – IRI MULTI-MODEL



CLIMA

RESUMO



❑ Cerca de 90% de chance de evento histórico nesta primavera, possivelmente o mais intenso desde 1950. 

❑ Em setembro de 2026 o El Niño está ativo, CATEGORIA FORTE/EXTREMO.

❑ Evolução recente do El Niño - El Niño deverá alcançar o pico no verão (dezembro 2026 – fevereiro 2027) e alta 
probabilidade de continuar até o inverno de 2027. 

❑ A CURTO PRAZO, NÃO HÁ PROBABILIDADE DO EVENTO ENOS REDUZIR, E 
DEVEMOS SEGUIR OS IMPACTOS CLIMATOLÓGICOS PREVISTOS, OU SEJA, ALTA 
PROBABILIDADE DE SECA EM 2027.

❑ Padrão típico de El Niño (Impactos): No Nordeste do Brasil, tendência a maior irregularidade das chuvas e 
menores totais acumulados (CHUVAS ABAIXO DA MÉDIA), normalmente ocorre maior impacto no semiárido 
paraibano e menor na Zona da Mata.  Tempo predominantemente mais quente e seco.
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